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A redução do desperdício em saúde é algo que falamos constantemente e acreditamos que cada
elo da cadeia de saúde pode, e deve, contribuir com a utilização mais eficiente dos recursos. A
questão da alta dos custos é um problema central dos setores de saúde em âmbito global e parte
da busca por melhores práticas que passa pelo fornecimento de informações à sociedade e aos
agentes envolvidos no segmento.

Como sabemos, a superutilização dos recursos em saúde ocorre por diferentes características e
falhas no mercado, como o modelo de pagamento de conta aberta, o “fee-for-service”, que
incentiva o desperdício. Vale lembrar que trabalho realizado pelo IESS mostrou que
aproximadamente 19% dos gastos assistenciais da saúde suplementar no país foram consumidos
por desperdícios e fraudes. Algo na casa dos R$25,5 bilhões no ano de 2016.

Conforme apontado aqui, há diferentes ações globais com o objetivo de buscar usar de maneira
racional os recursos da saúde, assim reduzindo o desperdício e, simultaneamente, melhorar a
qualidade da assistência à saúde. O movimento internacional Choosing Wisely levantou cerca de
200 procedimentos em saúde de benefício questionável para o paciente (foram exames,
procedimentos e intervenções médicas em várias áreas da saúde).

Entre os exemplos citados por Luiz Augusto Carneiro na 11ª edição do Seminário sobre Saúde
Suplementar, promovido pelo Grupo Fleury e o Sindicato dos Hospitais, Clínicas e Laboratórios do
Estado de São Paulo (SindHosp), está o Programa Evolve, da Royal Australasian College of
Physicians, na Austrália, com a adoção de 16 listas de recomendação do Choosing Wisely com
questionamentos sobre indicação e valor para o paciente de exames, procedimentos e
intervenções.

Ainda no evento, a Sociedade Brasileira de Patologia Clínica/Medicina Laboratorial (SBPC/ML)
também apresentou sua iniciativa com o Choosing Wisely por meio de uma lista de cinco situações
em que o pedido de exame é considerado desnecessário pela entidade, são elas:

1) triagem para deficiência de 25-OH-Vitamina D na população geral;

2) exames moleculares para pesquisa de HPV de baixo risco tumoral;

3) exames de processo inflamatório em pacientes ainda sem diagnóstico definido;

4) dosagem de mioglobina ou CK-MB no diagnóstico de infarto agudo do miocárdio;

5) exame genético da APOE como teste preditivo para Alzheimer.

Fica claro, portanto, a necessidade de diferentes ações e agentes envolvidos na busca pela
sustentabilidade do setor, sendo importante a conscientização e informação de diversos segmentos
da sociedade, sejam pacientes, médicos e tomadores de decisão.

Fonte: IESS, em 08.05.2018.
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